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			Capítulo 1


			 

			Rowan Farringdon temia os jantares de domingo com os pais. A tradição era nova, instaurada exatamente um mês depois de os pais se reformarem e comprarem uma mansão fabulosa, tão impressionante como um museu e igualmente fria. Até os arranjos florais eram exageradamente sérios e majestosos.

			Há dois meses decidira aparecer com um simples ramo de rosas, que fora relegado para a divisão onde estava a máquina de lavar roupa, sem dúvida, para ser deitado fora assim que ela saísse.

			Não voltara a cometer esse erro.

			Por alguma razão, a mãe adorava aquela casa e insistia que Rowan, como sua única filha e herdeira, também devia adorar.

			Mas isso não ia acontecer.

			A resposta de Rowan era: «Mamã, não tenho problemas económicos. Vende a casa, gasta até ao último cêntimo que tens antes de morrer, pois não tens de me deixar nada» provavelmente, não fora muito sensível, mas falava muito a sério.

			Dizer que Rowan e a mãe nunca se tinham entendido era dizer pouco.

			Havia quatro pessoas sentadas à mesa, enorme, nessa noite. A mãe, o pai, o avô e ela. Certamente a mesa redonda dava a impressão de que todos os que estavam ali tinham a mesma importância, mas a conversa transmitia algo muito diferente.

			Rowan e o avô trocaram um olhar de cumplicidade, quando o pai começou um monólogo sobre jantares com altos dignitários e pessoas importantes de que nunca ouvira falar. Os pais pertenciam ao corpo diplomático e tinham andado de um país para o outro, enquanto ela ficava com o avô. Embora o seu lugar como general do exército também não lhe permitisse estar com ela a todas as horas, nunca a deixara sozinha.

			O telemóvel tocou nesse momento e Rowan olhou para a mala, com o sobrolho franzido. Sabia o que ia acontecer.

			– Tinha pedido para o desligares – reclamou a mãe, com um brilho gelado nos olhos cor de avelã.

			As pessoas costumavam achar que olhos castanhos eram calorosos, suaves.

			Mas nem todos o eram.

			– Sabes que não posso fazer isso, mamã. Desculpem, tenho de atender.

			Levantou-se para ir atender a chamada e voltou alguns minutos depois, pondo a mala ao ombro.

			– Vais-te embora? – o tom de voz da mãe era mais acusador do que aborrecido.

			Rowan assentiu com a cabeça.

			– Surgiu algum problema? – perguntou o avô.

			– Um dos nossos agentes acabou de ser descoberto e temos de o trazer de volta para casa.

			– Mal te vemos! – protestou a mãe. Embora mal quisessem estar com ela, antes de se reformarem.

			– Deixavas que ficasse sozinha, frequentemente, quando era criança – interveio o avô. – Pelo menos, quando Rowan se vai embora, dá-nos uma explicação.

			Havia verdade suficiente naquelas palavras para a mãe fazer uma careta de raiva. Havia verdade suficiente para Rowan recordar...

			– Mas, é o meu aniversário! – protestara, uma vez, enquanto os pais saíam pela porta com as malas atrás deles, como animais de estimação obedientes. – O avô trouxe o bolo. 

			– Lamento, querida – dissera a mãe. – Temos de ir.

			– Mas só ficaram um dia em casa...

			O pai interrompera-a, para lhe dar um sermão sobre o sentido de dever.

			– Onde vão?

			Deixara de fazer essa pergunta, porque nunca lhe diziam a verdade. A mensagem era sempre que iam para um sítio muito importante, onde não havia lugar para ela.

			– Tens de ser dura – diziam os pais, várias vezes. E assim fora.

			O facto de a mãe, de repente, querer ter outro tipo de relação com a única filha não a preocupava.

			– Lamento, mas tenho de ir.

			– O teu avô não está a ficar mais jovem, Rowan. Podias fazer mais por ele.

			Queria magoá-la, mas ela limitou-se a sorrir amavelmente. Rowan via o avô duas vezes por semana e ligava-lhe todos os dias.

			Embora a mãe não soubesse isso.

			E não tinha intenção de lhe contar.

			– Vais gostar do novo agente – disse ao avô. – Provocou um cataclismo, com recursos muito limitados.

			– Membro do exército?

			– Não, é um dos nossos. Muito criativo.

			Tinha a certeza de que, da próxima vez que ligasse, o avô já saberia de quem estava a falar. Reformara-se há anos, mas continuava a ter muitos contactos.

			– Sim, sim, Rowan. Já sabemos que o teu trabalho é muito importante – reclamou a mãe, zangada. Rowan virou-se para a mulher imaculadamente penteada, que a trouxera ao mundo.

			A mãe não parecia estar muito impressionada com o seu êxito profissional ou com o lugar que ocupava nos Serviços Secretos Australianos.

			– Desfrutem do jantar – disse, finalmente. – Trouxe bolo de maçã. Está na cozinha.

			– Foste tu que o fizeste?

			Mais sarcasmo por parte de uma mãe que mal entrara numa cozinha, tal era a vida privilegiada que sempre tivera.

			– Não, uma amiga minha, a quem paguei para o fazer. É uma receita da avó dela, espero que gostem.

			Rowan aproximou-se do avô para lhe dar um beijo carinhoso na face e ergueu-se quando o telemóvel tocou.

			– Está na hora de ir.

			– Suponho que é o teu motorista – indicou a mãe, sarcástica. – É um pouco impaciente. Não é?

			– Não, só ligou para avisar que está aqui.

			– No mês que vem, talvez possas ficar até ao fim do jantar. Se me incomodar a continuar a organizar estes jantares, aos domingos.

			– Como queiras, mãe – e olhou para o pai, que estava estranhamente calado. – Também estás zangado comigo?

			Ele não disse nada. Afinal, era um diplomata.

			– Sabes uma coisa, mãe? E tu, papá – Rowan suspirou. – Por uma vez, uma única vez, podiam dizer que estão orgulhosos de mim e do cargo que ocupo, em vez de me criticarem constantemente. Só uma vez. Talvez então me comportasse como parecem esperar que me comporte.

			«E esse seria o fim dos jantares de domingo em casa dos meus pais», pensou Rowan, com uma certa tristeza.

			O avô levantou-se, sempre um cavalheiro, para a acompanhar à porta, enquanto os pais ficavam sentados. Aquela casa era um mausoléu imaculado, mas nunca pensariam em mostrar a cortesia que tinham pelos outros convidados.

			A mãe, Marissa Farringdon-Stuart, fora a esposa respeitada de um embaixador e sabia como lidar com as pessoas. Infelizmente, quando se tratava da filha, não oferecia os mesmos cuidados. 

			– Não faças caso – disse o avô.

			– Cada dia é pior.

			– Nem sequer se sabe comportar. Penso que é o princípio de demência senil.

			– Avô, sei o que é demência senil. E não é assim.

			O que a mãe fazia não tinha nada a ver com demência, era uma cena bem calculada.

			– Está ciumenta e é culpa minha – declarou o avô. – Nunca tive tempo para ela, mas aprendi com os meus erros e encontrei tempo para ti. Além disso, estás a ter muito sucesso na tua profissão. A tua mãe é competitiva e isso incomoda-a.

			– E o meu pai? Qual é o problema dele?

			– Quem sabe? – ele e o marido da filha nunca se tinham dado bem. – É um idiota! Demasiado sangue azul nas veias e poucos neurónios no cérebro.

			– Ligo-te amanhã – despediu-se, rindo-se.

			– Estás muito bonita esta noite, querida.

			– Adulador!

			Rowan arranjava-se sempre para os jantares de domingo, porque era o que a mãe esperava. Mas sabia que a sua boca era demasiado grande e as orelhas proeminentes, independentemente daquilo que fizesse com o cabelo. Por fim, deixara-o curto e não se preocupara com as orelhas.

			Podia ser «interessante», mas pouco mais. Aplicando a maquilhagem adequada, até podia ser atraente.

			Mas nunca seria bonita.

			– Leva o bolo de maçã para casa. Pede-o à minha mãe, porque vai deitá-lo fora. Pedi a Maddy para o fazer especialmente para ti. Com muita canela.

			– Guardarei uma fatia para ti – replicou ele.

			– Fico à espera – Rowan abraçou o avô, que cada dia parecia mais frágil. – Vemo-nos à quarta-feira?

			– Claro. E diz-me os mexericos e as intrigas políticas.

			Rowan dirigiu-se para o carro, que a esperava à porta.

			– Claro que sim.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Perdera aniversários, duas vésperas de Natal e duas celebrações de Ano Novo, mas não perdera o casamento da irmã. Isso tinha de contar.

			Chegara atrasado à cerimónia, mal vestido, mas a irmã Lena sentara-o no banco principal, sem hesitar, antes de virar as costas para se casar com o melhor amigo, Trig. Adrian Sinclair.

			Isso fora há algumas horas. O banquete já acabara e os convidados dançavam à beira do rio, com foguetes a rebentar no céu. 

			Jared tentara estar lá em espírito, para além de estar em carne e osso. Sorrira até lhe doerem as bochechas, dançara com a noiva e brincara com o noivo, como devia fazer. Estivera de pé até não suportar mais, depois sentara-se debaixo de uma árvore, com as costas apoiadas no tronco, deixando que as pessoas se divertissem à sua volta.

			Já anoitecera, mas os convidados pareciam estar dispostos a continuar com a celebração até ao amanhecer. Jared, por sua vez, sentia que a adrenalina abandonava o seu corpo, deixando-o exausto. Precisava de encontrar uma cama e dormir durante dias, semanas, meses... Precisava de um sítio para ficar, onde se pudesse alojar.

			Damon oferecera-lhe a sua casa de praia e talvez fosse bom durante uns dias, mas a família tinha o costume de se encontrar lá e queria estar sozinho...

			E então, viu que Trig se dirigia para ele com uma mulher, que chegara há uma hora e não parecia nada preocupada por ter perdido a cerimónia ou o banquete. Não devia ser uma convidada.

			Estava imaculadamente vestida, muito elegante, com pernas compridas e bem torneadas, e sapatos de salto alto que deviam custar uma pequena fortuna. As duas irmãs tinham passado a fase dos sapatos caros, mas reconhecia-os, embora não soubesse dizer a marca.

			Os sapatos pararam à frente dele e Jared levantou o olhar, apoiando a cabeça no tronco da árvore.

			De perto, conseguia ver que a figura atlética que adivinhara ao longe tinha mais milhas do que parecia. E quem fizera o rosto daquela mulher tinha um gosto invulgar. A boca era grande, com lábios carnudos, os olhos amendoados, o nariz pequeno e o cabelo castanho, curto.

			As feições eram demasiado estranhas para serem classicamente belas, mas tão surpreendentes e chamativas que não poderiam passar despercebidas.

			– Jared, quero apresentar-te Rowan Farringdon – apresentou Trig. – A nova chefe da contraespionagem, Secção Cinco.

			Secção Cinco. Jared tentou fazer com que o cérebro funcionasse. A Secção Cinco era a Europa de Leste e, quando se fora embora há dois anos, era dirigida pelo velho Evans. Não saberia dizer se aquela mulher ia ser uma aliada ou não...

			Certamente, não.

			– A sua reputação precede-o, senhor West.

			A voz era rouca, interessante. Ela inclinou-se um pouco. Tinha de o fazer, para olhar para ele na cara.

			– Não é tão bonito como me tinham dito.

			– Dê-me um tempo. As nódoas negras desaparecem.

			Ela esboçou um sorriso agradável, rasgado. E esse sorriso...

			Era uma arma letal.

			– A sua irmã sugeriu que alguém o levasse ao hospital e tenho o carro aqui.

			Jared apercebera-se disso. Era preto, grande e, certamente, blindado.

			– Porquê tanta segurança num casamento? 

			Cerca de um quarto dos convidados eram membros das forças especiais e muitos deles estavam armados. Tal como a mulher que estava à sua frente.

			– Sabe a resposta para essa pergunta, cobói – e sorriu novamente.

			– Não é a chefe da minha secção.

			– E não sabe como fico feliz por isso, depois da confusão que criou. Mas estamos aqui para o levar para Camberra e nos certificar de que não lhe acontecerá nada no caminho.

			– Deixe-me descansar este fim de semana e irei de bom grado.

			– Senhor West... – começou por dizer ela, num tom indulgente. – Vamos dar-lhe esta noite e espero que nos agradeça. Devia ter voltado há dois anos.

			– Lamento por ter chegado atrasado – Jared esboçou um sorriso, para a irritar. – É muito jovem para ser chefe.

			– Tenho quarenta anos bem aproveitados.

			Mais dez anos do que ele.

			– De qualquer forma...

			– Não me subestime, senhor West. Eu não vou fazê-lo.

			– Chame-me Jared – pediu ele.

			E então, percebeu que Trig ficara alerta. Trig era o seu melhor amigo, a partir desse dia, seu cunhado, e olhava para ele com uma expressão divertida... Ou resignada? Talvez tivesse perceção extrassensorial ou talvez, simplesmente, o conhecesse tão bem que sabia o que estava a pensar. Mas parecia ter-se apercebido do seu interesse pela chefe de cara estranha, voz de uísque e um sorriso que era uma arma letal.

			– Não – replicou o amigo.

			– Sim.

			– Muito má ideia.

			– Já tive piores – Jared voltou a olhar para a chefe.

			Rowan Farringdon também parecia ter detetado alguma coisa.

			– Ouça o seu amigo, senhor West.

			– E eu não me queixaria.

			– Sim, fá-lo-ia.

			Continuava a sorrir, como se estivesse habituada a lidar com todo o tipo de situações.

			– Se entrar no carro consigo, acabarei na quinta ou numa sala de interrogatórios?

			– Na quinta, dou-lhe a minha palavra. Não tem de ir ao escritório, até amanhã às nove.

			– Tem ideia do que tencionam fazer comigo depois?

			A sua expressão tornou-se séria e, nesse momento, viu a inteligência e a diplomacia que a tornara chefe de departamento aos quarenta anos.

			– Eu diria que isso depende de como joga as suas cartas, a partir de agora. Porque sabe jogar, não é verdade?

			«É mais atraente do que eu esperava», pensou Rowan. E esperara muito. O corpo era uma arma letal e o cabelo preto, cortado ao estilo militar, dava-lhe um ar formidável. Em contraste, tinha um rosto que poderia aparecer numa ecrã de cinema, com uma boca masculina que deixaria as amantes a sonhar. Um queixo firme, maçãs do rosto altas e uns olhos que brilhavam cada vez que olhava para a irmã. Mas que olhavam para ela com uma expressão fria, calculista.

			Aquele era o homem que destruíra um império de armas ilegais, que valia milhares de milhões de dólares, que descobrira um traidor na unidade especial para a qual trabalhava... Um traidor que se sentava na cadeira do subdiretor dos Serviços Secretos. O escândalo fora espetacular e havia um debate feroz para saber se haveria mais traidores e se ele teria guardado informações para o fim.

			Ela tê-lo-ia feito.

			– Senhor West, deixe-me levá-lo para a quinta, para ser examinado por um médico. Os meus homens estão a fazer apostas sobre quantas costelas partiu ou se perdeu a audição. Neste momento, há três contra um de que está a ler os lábios.

			– Acontece muitas vezes – brincou Jared West. – As pessoas gostam de apostar em mim.

			– E, certamente, usa isso para conseguir o que quer – replicou ela, olhando para os lábios de Jared West, que eram fantásticos. «Controla-te», pensou. – Em qualquer caso, precisa de ser examinado por um médico.

			– É uma ordem?

			– Aceitaria ordens?

			Ele voltou a sorrir.

			– Suas, certamente.

			– Pode usar a pistola de eletrochoque – sugeriu Trig. – Poderia funcionar.

			– Poderia, mas não tem bom aspeto. Além disso, se o matasse, teria de preencher muita papelada.

			– Importa-se que fale com o noivo em privado, chefe? – perguntou West.

			Contudo, Rowan não tencionava ir a lado nenhum, até saber qual era o seu estado físico.

			– E que tal se levantar e me mostrar que consegue andar?

			Ele ergueu o queixo, olhando para ela com ar de desafio.

			– Consigo andar.

			– Gostaria de o comprovar.

			Contudo, ele não se levantou.

			O orgulho era algo terrível.

			– Leva-o para a quinta – pediu Rowan Farringdon. – Temos um médico à espera.

			Sem esperar pela resposta de Trig, virou-se para se dirigir para o carro. Sabia que West teria de fazer um grande esforço para voltar a mexer-se. Estivera a controlar todos os seus movimentos desde que o iate de Antonov explodira. A destruição que deixara pelo caminho e a sua obsessão por chegar a casa, para o casamento da irmã. Não dormia há cinquenta horas e estava cansado, incapaz de dar um passo.

			A única coisa que o mantinha de pé era a sua força de vontade.

			Jared West procurara ter um lugar de comando, desde que fizera o primeiro exame para o serviço especial na unidade dos Serviços Secretos. Tivera êxito em todas as missões que lhe tinham sido atribuídas, incluindo o trabalho com Antonov. Ela esperara ver um rosto bonito, um cérebro bem oleado, uma vontade de ferro e uma predisposição natural para causar problemas.

			E não tivera uma desilusão.

			– Bonita forma de andar – murmurou Jared, enquanto a observava a afastar-se com passo seguro. E continuava a gostar das orelhas dela.

			– Consegues andar? – perguntou Trig.

			– Penso que sim. Mas não consigo levantar-me.

			Trig ofereceu-lhe o braço e Jared apoiou-se nele para se levantar, tentando não desmaiar ou vomitar. Ou as duas coisas, ao mesmo tempo. Um segundo depois, Lena apareceu ao seu lado, vestida de noiva, segurando-lhe no outro braço.

			– Vais para a quinta? – perguntou.

			– Dentro de momentos – indicou Jared. Primeiro, tinha de verificar se conseguia dar um passo.

			Sim, conseguia andar.

			Ou não?

			– Usa a cama do quarto principal.

			– A tua cama? – perguntou Jared. Na sua noite de núpcias? Não, nada disso. – Bonito vestido, talvez seja melhor afastares-te.

			Lena não se afastou e Jared teve de fazer um esforço para controlar as náuseas. A irmã não costumava obedecer a ordens. Era muito parecida com ele, nesse aspeto. Em vez de se afastar, segurou-lhe no rosto e observou-o com um ar preocupado.

			– Tens um aspeto horrível. Como se tivesses tido de atravessar o Inferno para chegar aqui. Diz-me que não tencionas voltar.

			– Não posso dizer isso, Lena.

			Ela cerrou os dentes, com uma expressão teimosa que não augurava nada de bom.

			– Tenho de solucionar um assunto – declarou Jared. – Nada muito cansativo.

			– Continuas a ter trabalho?

			– Espero que sim, mas não creio que me deem uma medalha.

			Trig soprou.

			– O que disse a diretora? – perguntou Lena.

			– Que vamos amanhã.

			– Disse-te que há um médico à espera, para te examinar? Chamou-o assim que te viu.

			– As mulheres exageram sempre.

			– Não te atrevas a dizer isso – repreendeu Lena. – Se tivesse aparecido no teu casamento com esse aspeto, ter-me-ias levado para o hospital.

			– Vou já – replicou Jared. – Para de olhar para mim como se fosse partir-me.

			– Tive de suportar esses olhares durante um ano inteiro.

			– Eu não olhava assim para ti! – protestou Jared.

			– Claro. Porque não estavas aqui.

			– Mas agora estou aqui, Lena.

			Parecia ser uma súplica e era. Para que lhe perdoasse. E tinha de se afastar, antes de arruinar o vestido de noiva.

			– Vou-me embora, vou procurar uma cama e farei tudo o que o médico pedir – Jared apertou-lhe a mão e inclinou-se para ela. Era um momento de fraqueza para todos os que estavam a vê-lo. E eram muitos. – Vou-me embora. Mas estava a divertir-me na festa.

			Respirou fundo e deu um passo em frente. E depois outro.

			E então, ficou tudo escuro.

		

	


	
		
			Capítulo 3


			 

			– Teimoso, não é? – Rowan dirigiu-se à noiva para tentar acalmá-la, enquanto o médico que tinham convencido a ir à casa ordenava ao noivo e a um dos seus agentes que pusessem Jared West na cama.

			A decoração do quarto era um misto de arco-íris e chique veneziano, e Jared, inconsciente, parecia estar deslocado ali. Não importava que usasse fato, pois um lobo era um lobo, independentemente da pele que usasse.

			– Nem fazes ideia – Lena suspirou. – Devia ter deixado que o levasses para o hospital assim que apareceu.

			Jared abriu um pouco os olhos, o suficiente para os fulminar com o olhar, antes de os fechar novamente.

			– Como se chama? – perguntou o médico.

			– Jared West – respondeu Lena. – Um pesadelo de irmão.

			O médico tirou uma pequena lanterna da maleta e inclinou-se para o paciente.

			– Ouves-me bem, Jared?

			Ele murmurou algo.

			– Vou examinar as tuas pupilas, para ver se reagem à luz. Não vai doer.
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